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Esta comunicação tem por objeto a editoração eletrônica de revistas de ciências humanas e sociais na França, mais especificamente aquelas que dão espaço para temas brasileiros. Irei me focalizar no exemplo da revista « Plural Pluriel – Revue des cultures de langue portugaise » (Revista das culturas de língua portuguesa). Esta revista tem por objetivo divulgar a produção acadêmica relativa à diversidade cultural (ou seja, a língua, a literatura, a arte, a história, a política, etc.) dos países ou regiões de língua portuguesa. Centrarei a análise particularmente na questão da divulgação da cultura brasileira através desta revista, na França e no mundo, graças à internet, para falantes de português ou de francês, visto que essas são as duas línguas da publicação. 

A editoração eletrônica hoje goza de um sucesso crescente.  A questão de saber como publicar uma revista, se em papel ou em versão eletrônica, não é mais uma questão de atualidade. Ao contrário, é difícil  imaginar a criação de uma revista  sem sua versão eletrônica, tanto para uma revista científica quanto para uma revista « comercial »; a única dúvida atual seria ou publicar unicamente uma versão eletrônica, ou uma revista ‘dupla’, uma eletrônica e outra em papel.
O número de revistas científicas eletrônicas vem crescendo a cada dia por várias razões, de ordem técnica, econômica e pedagógica, entre elas :
1) o custo, seja ele de fabricação ou de divulgação, faz a primeira diferença;
2) a necessidade de publicar, que se tornou um verdadeiro motor nas universidades, tanto para estudantes quanto para professores. Considerando que os pesquisadores justificam seu trabalho pela publicação de seus artigos, fruto de sua pesquisa, é preciso existir veículos que dêem vazão a este fluxo. E veículos que possam ser avaliados, por sua vez, e classificados segundo sua qualidade científica; 
3)  A agilidade do ritmo da publicação eletrônica, que não se compara à preparação de uma revista em versão papel, apesar disso não significar um simples “jogar na internet”, imagem errônea que prevaleceu no início da “descoberta” da internet pelos pesquisadores universitários franceses;
4) a visibilidade da publicação, que leva a informação a todo o mundo. Esse aspecto faz com que anais de congressos e colóquios, por exemplo, estejam também sendo publicados on-line. 

Porém, não só de vantagens é feita a editoração eletrônica. Ou seja, 
a) a abundância de artigos publicados dificulta a procura, apesar da indexação dos sites de busca como o Google. 
b) a facilidade de criação é tida como efêmera, o que provoca sempre um receio quanto à durabilidade do site e, por conseqüência, do trabalho publicado: sites costumam desaparecer depois de dois ou três anos (se não antes), 

c) a flexibilidade dessa criação também gera outro receio:  textos já on-line são alterados, modificando portanto a referência textual e tornando-a inválida.

Apesar da aparente facilidade técnica, com a existência de programas já pré-formatados para a editoração, um conhecimento informático mínimo é necessário para criar, manter e atualizar uma revista eletrônica. Por isso, e em vista de promover a divulgação científica francesa no mundo, foi criado na França em 1999, com o apoio do CNRS (CNPq francês), uma plataforma de revistas eletrônicas para a divulgação das pesquisas nas áreas das ciências humanas e sociais : o portal Revues.org. 
A idéia era simples e atraente. Uma equipe de técnicos dessa plataforma criou um site e adaptou um programa específico, Lodel, para a criação de revistas eletrônicas. Toda a parte informática foi assumida por essa organização que oferece a pesquisadores, diretores de centros de pesquisa, doutorandos, aulas teóricas e práticas sobre como fazer uma revista, mas se atendo a duas questões: à parte de editoração da revista e à utilização de seu programa Lodel para editar os textos e colocá-los on-line. 
Em agosto de 2000, Revues.org só hospedava 4 revistas
 na sua plataforma; em julho de 2010, estas revistas ultrapassam o número de 250. Essa plataforma tinha como objetivo oficial virar uma referência internacional, o que resulta numa diversidade considerável de temas e de línguas, dando espaço a publicações de diversos países parceiros de universidades francesas. No que diz respeito ao Brasil, a plataforma conta com algumas revistas especificamente brasileiras ou sobre temas brasileiros, a exemplo da revista de geografia Confins e de mais de 1500 artigos em diferentes revistas sobre temáticas brasileiras. 
No entanto, o centro de pesquisa da Université Paris Ouest Nanterre La Défense (antigamente Paris X Nanterre), denominado CRILUS (Centre de Recherches Interdisciplinaires sur le monde LUSophone/ Centro de Pesquisas Interdisciplinares sobre o Mundo Lusófono), optou pela criação de uma revista própria, a Plural Pluriel, a partir de um software livre e disponível na internet: Joomla. 
Pode parecer contraditória, depois da consideração sobre o know-how do portal Revues.org, a decisão de escolher outro meio de divulgação. Mas evoquei unicamente os numerosos aspectos positivos desse portal – o que não invalida sua importância –, no entanto, sua estrutura e modo de funcionamento, bastante restritos tecnicamente quanto à possibilidade de criação, não convinha para a revista que o grupo do CRILUS queria fazer, ou até mesmo para a revista que queríamos poder fazer. Enfim, com a independência adquirida, guardamos a liberdade de poder caminhar para todas as direções técnicas sem restrições ou compromissos, a não ser financeiros.
A criação da revista foi inicialmente financiada por um projeto do governo francês, “Arcus” 
. 
O primeiro número, printemps-été [primavera-verão] 2008, saiu em setembro de 2008 (ainda no verão portanto no hemisfério norte). Reunia uma seleção das comunicações de um colóquio internacional realizado em outubro de 2007 em Nanterre, dedicado aos “80 anos de Ariano Suassuna”. Aliás, tratou-se do primeiro colóquio internacional dedicado integralmente à obra deste grande escritor, após um Simpósio, já pioneiro, realizado no âmbito da BRASA, em 2000, no Recife, Pernambuco, em presença do autor.  
O software utilizado na estruturação da revista, Joomla, é um CMS (Content Management System/ Sistema de Gestão de Conteúdo), ou seja, é um sistema gestor de websites  que integra ferramentas permitindo a criação e a gestão de conteúdos em tempo real, sem necessecidade de dominar uma linguagem de programação do tipo html ou php. Uma de suas grandes características é a possibilidade de adicionar ferramentas, chamadas plugins, que disponibilizam novos recursos para o website, a exemplo de algumas já existentes na revista Plural Pluriel: 

- cada visitante pode ajustar o tamanho das letras de um artigo para melhor leitura;

- pode-se utilizar um sistema de slideshow clicando nas imagens, que são destacadas em tamanho grande, o que permite ao leitor ter acesso a uma imagem de alta definição, que normalmente estaria em baixa definição e estática, por motivos de apresentação e rapidez de exibição na tela do artigo;
- introduzir áudio e vídeo num artigo;

- criar dentro da revista um conteúdo somente acessível a um público determinado, como os assinantes, os autores ou os diretores de um número. Por exemplo o próximo numéro da Plural Pluriel, sobre Literaturas Africanas de Língua portuguesa, está on-line unicamente para os autores, desse modo eles podem reler seus artigos e verificar se nenhum erro foi introduzido. Ao se identificarem, eles podem acompanhar a realização da revista etapa por etapa antes que seja oficialmente publicado o número em questão.
- e muito mais ainda.

O CMS Joomla e seus plugins são atualizados com uma grande frequência (o Joomla cada mês, dois meses), tornando-os relativamente seguros e sempre oferecendo os últimos avanços. 
A equipe de redação da revista é composta do mesmo modo que uma revista tradicional, com publicação em papel, ou seja:

- Uma Equipe Editorial composta de uma Diretora da publicação e de 5 Chefes de redação;  uma Comissão de Leitura (esta comissão é constituída pelo diretor da revista ou do número, por um ou vários redatores e um ou vários membros da comissão científica. Poderá haver uma comissão diferente por número); uma Comissão Científica (que reúne especialistas, identificados numa lista pública editada na revista, que poderão integrar a comissão de leitura, de acordo com o tema de especialidade dos números e que se ligam ao CRILUS a partir de diferentes espaços geográficos : somam-se 5 países, 3 continentes e 16 universidades ou instituições implicadas diretamente) e, finalmente, uma comissão técnica, responsável pelo site.
Por ter uma vocação internacional, a revista Plural Pluriel agrega os estudiosos de todos os países de língua portuguesa, o Brasil, por ser o maior deles, tem uma representação temática e de pesquisadores bem superior aos demais. Isso permite sua visibilidade através da produção ligada a um centro de pesquisa francês, o que já faz de Plural Pluriel uma referência na área dos estudos sobre o Brasil e sobre a língua e literatura de língua portuguesa, pois é a primeira e única revista do tipo que reúne, através de suas publicações, pesquisadores de quase todos os centros de pesquisa de português da França.
Convido-os a visitarem o site e descobrirem os aspectos do Brasil e de sua cultura veiculados, a exemplo dos seguintes temas de artigos, de resenhas de livros ou de produções artísticas, como poemas e contos de escritores brasileiros : 

- Edição dupla, devido ao grande número e qualidade dos artigos recebidos, sobre a obra de Guimarães Rosa;

- O corpo na cultura brasileira, através de abordagens sobretudo de base psicanalítica, a exemplo de: Madame Satã, o corpo escravo, o hip hop, etc;
- o cinema-espetáculo de Glauber Rocha; a censura no teatro amador durante a ditadura brasileira;

- E contos e poesias exclusivos de escritores menos conhecidos nacional e internacionalmente, ou mais, a exemplo do escritor moçambicano Mia Couto.
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� ARCUS - Ações Regionais de Cooperação Universitária e Científica – é um projeto do Ministério francês das Relações Exteriores com o Ministério francês da Educação, do Ensino Superior e da Pesquisa que objetiva criar na  França ofertas de cursos superiores e de pesquisa provenientes dos grupos científicos regionais, em cooperação com países emergentes e novos membros da União Européia. O projeto ARCUS 7 (2006-2008), intitulado “Línguas, Culturas Discurso: para uma parceria franco-brasileira” reunia, na região Ile-de-France, sob a coordenação da Profa Idelette Muzart – Fonseca dos Santos, as universidades Paris Ouest – La Défense (CRILUS e EA 3931, Literaturas e Poéticas Comparadas), Paris 8 - Saint-Denis (EA 1573 Cenas e Saberes, Laboratório de Etnocenologia), Paris 13 – Villetaneuse (Laboratório de Linguística Informática, LDI, UMR 7546) e Marne la Vallée (Labo LISAA, Literaturas, Saberes e Artes). Na América do Sul, os parceiros eram, no Brasil, a UFBA, UFPB, UNIRIO, UFSC, UFRS, UFES, UFGO, UFMG, UFF, USP, UNICAMP, PUC-SP e a Fundação Casa de Rui Barbosa no Rio de Janeiro; no Chile, PUC-Santiago. A criação da revista Plural Pluriel inscreve-se nesse projeto, do qual ela recebeu apoio.








